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11. 
Anexos 
 
11.1. 
Anexo I – Roteiro de Entrevitas 
 
Seguir linha de história de vida 
Deixar o entrevistado dar a direção, ao máximo e selecionar os temas 
Abordar, mais ao final, os temas não tratados. Conferir check-list abaixo: 
 
I- Origem, infância, adolescência: 
 
- origem social e geográfica dos pais, trajetória da família de origem, grau de 

escolaridade dos demais membros da família, empregos atuais; 
- bairros em que a família residiu e grupos de amigos;  
- papel do pai e da mãe, cobranças e controle, diálogo, tipo de educação; 
- carreira escolar, perfil de aluno do entrevistado no ensino fundamental, proje-

tos de futuro da família e investimento da família na escolarização, já pensou 
em parar de estudar, já repetiu ano 

- sonhos de infância; 
- ingresso na adolescência: ampliação dos espaços e relações, tipos de amigos 

(os valorizados e os evitados), transgressões, musica, sexualidade, roupa e i-
magem, visão da escola, relação com a família 

 
II- Experiências no IT: 
 
- como ficou sabendo do curso técnico, motivo de ter feito o curso técnico e 

motivo da escolha do CEFET-MG; 
- condições em que fez o curso: se posterior a curso médio já realizado, turno de 

estudo, se trabalhava, se era casado durante o curso, com quem morava, se era 
bolsista da escola; 

- como avalia o curso: primeiras impressões da escola, experiências marcantes, 
principais aprendizagens, dificuldades, impressões sobre a turma, amizades 
com colegas, relacionamento com professores e funcionários, expectativas da 
família;  

- aprendizagens a nível pessoal 
- aprendizagens a nível profissional-técnico 
- grupos freqüentados, espaços da cidade freqüentados 
- o estágio: escolha, experiências e impressões. 
 
III- Trajetória profissional 
 
- Empregos: tipo, atividade, posição, relação com os colegas e chefes, conheci-

mentos demandados, salário, etc. Como vê  a dinâmica do mercado de traba-
lho hoje. Descrição e impressões pessoais. O que mais gosta e menos gosta no 
trabalho 

 
IV- Situação atual:  
- Quando começou a pensar em fazer curso superior; grau de instrução dos ir-

mãos 
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- Experiência associativa: igrejas, sindicatos, associações, etc 
- Namoro, noivado e casamento: como começou e onde, significado 
- Vida familiar: rotinas, planos, dificuldades 
- Lazer: como se diverte, onde, com quem, rotina nos finais-de-semana 
- Vida cultural: o que vê, o que mais gosta, programas de TV, esporte, leituras, 

onde vai 
- Consumo: como investe o dinheiro, prioridades, onde compra 
- Rotina atual: como é um dia típico 
- Atividades de formação: se já realizou ou realiza, sobre o que, onde, por que 
- Visão de sociedade: projeto social, avaliação da situação atual do país  
- Comportamento eleitoral 
- Vê diferença entre a educação que seus pais te deram e a que dá a seus filhos? 
- Como vê o Brasil hoje? 
- Sua visão de mundo é mais igual ou mais diferente da de sua família? 
- Leu algum livro nos últimos 12 meses? 
- Como vê a ciência e a tecnologia no mundo de hoje? 
- Quais os limites e as possibilidades para os técnicos hoje? 
- Tem ou já teve vontade de mudar de área? 
-     Diga 3 brasileiros que você admira 
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11.2. 
Anexo II – Exemplo de entrevista 
 
PESQUISA: Visões de mundo e projetos de trabalhadores técnicos de nível 

médio 

ENTREVISTA: Fernando 

DATA: 07/05/01 (1ª. Entrevista de uma série de 4 ao longo de 2 anos)  

LOCAL: Empresa metalúrgica em que ele trabalha, por opção dele. Tivemos uma 

sala bastante isolada para nosso uso. O chefe dele foi comunicado da entrevista 

que aconteceu no horário de trabalho. 

Apresentações iniciais. Explico sobre a tese sobre os técnicos. Peço licença para 

usar o gravador. 

 

S: Fernando, você podia começar me contando um pouco da sua história, quem é 

a sua família, onde você já morou... 

F: Sim, claro.  Eu sou de uma família que veio do interior, meu pai e minha mãe 

eram trabalhadores da roça, isso foi em 1968 ou 69. Meus pais são naturais de 

Catungii, próximo da Bahia. Devido à necessidade de educação e de saúde – mi-

nha família perdeu a minha irmã mais velha nessa cidade, aí meu pai vendo a ne-

cessidade de tratamento prá família e não tinha como, nós então viemos prá X. 

(capital do estado). Na época minha mãe estava grávida de mim, eu já vim nascer 

aqui em X.. Já tinha dois filhos vivos e mais essa que chegou a falecer. Isso foi em 

68 ou 69 (que a irmã morreu). Depois da morte da minha irmã que meu pai resol-

veu vir prá X.. Eu sou de 72. E como meu pai era praticamente analfabeto, ele 

tinha 4ª série, a vida dele foi muito difícil. 

 

S: Que bairro que vocês vieram morar? 

F: Eu sei que foi lá pro B. (bairro na região metropolitana), não sei bem ao certo. 

Ele tinha um irmão que morava aqui e ajudou. Nessa época ele passou por muita 

dificuldade, não tinha grau de instrução nenhum...tinha serviço mas não tinha ins-

trução, começou como vendedor de laranja, foi vendendo...passou a trabalhar co-

mo camelô. Aí que ele conheceu o senhor que hoje é o cunhado da minha mãe e 

esse senhor que começou a ajudar ele. Esse senhor já mexia com venda, na época 

ele já trabalhava com isso e começou a levar meu pai a mexer com isso, ser ven-

dedor de loja. Aí meu pai já melhorou a situação, nisso começou a nascer meus 
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outros irmãos, minha mãe trabalhava como doméstica, ajudando também. Aí foi  

crescendo a família e aí meu pai conseguiu o terreno que hoje é ali na Y. (bairro 

industrial), próximo ao SENAI, aonde que nós moramos...uma dificuldade, foi 

construindo a casa, os filhos foram crescendo e uma das coisas que ele sempre 

procurou foi dar educação para meus irmãos, prá mim... 

 

S: Próximo do SENAI é ali na Z. (favela da região)? 

F: É. (Chega o Engenheiro que é o chefe do Fernando e diz que tb se formou no 

IT, em 68. Fez Enga. na PUC. Tem ótimas lembranças do IT. Diz que mudou bas-

tante, a filosofia é diferente, a disciplina era militar, mas que deve continuar sendo 

uma boa escola, visto que a turma que está saindo de lá –referindo-se ao Fernando 

- continua boa. Tem um grande amigo lá, o E... Ele pede licença e retira-se.) 

F: A Z. meu pai praticamente ajudou na época, foi líder comunitário lá durante 

muito tempo. 

 

S: Lá tem Associação ainda? 

F: Muito fraca. Não sei se você se lembra do acidente que aconteceu lá, enfraque-

ceu muito...Meu pai sempre procurou mostrar pros meus irmãos e prá mim tam-

bém a importância da educação pro ser humano, ele nunca teve condição de estu-

dar, sempre trabalhou na roça, mas quando ele veio prá cá ele deu muita impor-

tância ao estudo e um dos motivos de ele não conseguir um serviço foi não ter 

grau de instrução. Então ele sempre procurou mostrar prá nós que o que vai edifi-

car o homem é a educação. Meu irmão mais velho fez SENAI, depois disso ele fez 

uma escola técnica aqui na UT. Hoje ele não quis mais estudar, chegou  num nível 

que acho que prá ele já tá bom. 

 

S: Ele é o que, técnico? 

F: É, Técnico Mecânico, trabalha aqui na M. (empresa metalúrgica). Fez  mode-

lagem. Tem o segundo mais velho da casa, já fez um curso de Administração, 

superior e agora tá fazendo Ciências Contábeis. Eu fiz SENAI, Calderaria, fiz IT e 

agora tô fazendo Engenharia na PUC. Então basicamente os meus irmãos todos, 

pelo menos 2º grau eles fizeram. Tem uma irmã que fez técnico em Segurança do 

Trabalho e agora tá preparando prá fazer vestibular em Psicologia. E o caçula ain-

da tá finalizando o 2º grau e ainda não definiu o que vai fazer. Então minha vida 
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seria essa. O que me levou a ir pro IT, primeiro que nenhum dos meus irmãos 

estudou lá. Eu conhecia por causa...eu já tinha estudado numa escola técnica que é 

o SENAI, no B. (bairro da região industrial), lá eu só fazia o curso de Aprendi-

zagem, que era separado do ensino fundamental, lá eu só fazia a parte profissio-

nal. E lá o pessoal começou: -Ah, quem pretende continuar pode escolher uma 

escola técnica. Eu na época só conhecia a UT. Conhecia assim o prédio do IT na 

avenida D., mas não sabia que atividades eram desenvolvidas lá. Tive oportunida-

de uma vez de ir lá naquela feira (de ciências e tecnologia), aí que eu tive oportu-

nidade de começar a entender o que era. Foi até um dos colegas que estudou co-

migo no SENAI que já sabia mais ou menos como é que ia ser e me convidou prá 

lá. Aí que eu comecei a entender como é que era o IT. Então eu não tinha noção. 

Depois eu empolguei pelo que eu vi, os trabalhos que eram desenvolvidos, o am-

biente da escola, ai foi onde que eu comecei a me preparar prá mim fazer...fiz um 

curso no O. (curso privado preparatório para o processo seletivo do IT) 

 

S: Nessa época você já trabalhava? 

 

F: Na indústria, desde os 16 anos. No SENAI eu já era bolsista. Estudava na parte 

da manhã, almoçava no SENAI e à tarde eu ia prá empresa do grupo F. Como 

estágio, que eu não tinha condição de trabalhar. Acompanhando, como é o dia a 

dia da indústria, eu era um auxiliar de um caldeireiro. A partir dos 16 anos. 

 

S: E antes disso você já tinha ganhado algum dinheiro... 

F: Já, já trabalhava com...vender picolé, vender sorvete, a partir dos 12, 13 anos, 

alí mesmo no SENAI, nas indústrias da B. (bairro da região industrial) 

 

S: Você estudava onde? 

F: Estudei, acho que hoje nem existe mais, era o P.D. (nome da escola estadual) 

ali na G. (bairro da capital onde se localizava a escola), ele é próximo ao IT, é o 

antigo L. (nome anterior da escola estadual, de grande projeção na capital). Fiz a  

5ª e a 6ª . Quando eu passei no SENAI, lá também era de manhã, eu tive que ser 

transferido. Aí eu estudei ali próximo à  Z. (favela na região industrial onde ele 

reside) que é o C. (nome da escola municipal). 
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Referente ao o que que o IT mudou a minha vida, primeiro acho que foi uma satis-

fação muito grande, meu pai ver um dos filhos numa escola conceituada igual ao 

IT, prá um pai já é uma realização fora do normal. Prá mim também porque era 

mais um passo que eu  tava dando na minha vida profissional. Na época eu já era 

caldeireiro, nesse período eu namorava com uma menina, ela engravidou, eu ti-

ve...assumi a criança, casei...então foi tudo nessa mesma época: passei no IT, eu já 

tava casado, tava com 20 anos, minha filha ia nascer no ano que eu entrei no IT. 

Aí graças a Deus eu tive apoio do meu pai, so meu sogro, eu consegui balancear 

as coisas. Formei.  

 

S: Você trabalhava de dia e estudava à noite? 

F: Eu entrei lá em Fevereiro de 92, em 92 eu casei, em julho de 92. Aqui na K. 

(empresa metalúrgica em que ele trabalha)  eu entrei em outubro. De  janeiro até 

outubro eu pegava uns bicos, ia lá de vez em quando...aí nesse período quando eu 

passei no IT meu sogro falou: - Vou ver se eu consigo alguma oportunidade. Na 

época ele trabalhava aqui na K. e trouxe meu currículo, o pessoal achou interes-

sante por eu já ter trabalhado, já ter alguma experiência, já ter feito SENAI e estar 

fazendo IT, o pessoal resolveu me dar uma chance aí eu entrei aqui na calderaria. 

 

S: Você entrou no IT no 1º ano? 

F: Foi, no 1º ano. Na época eu fazia tanto o curso técnico quanto o 2º grau, à noite. 

Aí foi aonde...durante o curso eu achei normal, apesar de eu ter tomado bomba no 

2º ano em resistência dos materiais, é o que todo mundo reclama. O professor eu 

não tenho nada que reclamar dele, é o J., excelente professor, tem fama de carras-

co mas depois que você sai da escola você vê que não é nada de carrasco, ele tava 

tentando é ajudar os alunos a aprender, ter mais seriedade com a disciplina dele 

que é apertada. Também eu acredito que o motivo da minha bomba foi que na 

época eu perdi meu pai, em 93. Meu pai praticamente com saúde, trabalhou o dia 

todo, chegou em casa e teve um enfarto. Ele já tinha problema do coração, na é-

poca, acho que um dos motivos que levou ele a vir pra  X. (capital) foi isso, ele já 

tinha doença de chagas. Então ele conseguiu fazer o tratamento, conseguiu convi-

ver mais de 20 anos com a doença. Então praticamente foi um baque. Aí o peso da 

matéria que já não era fácil. E na época tinha uma pontuação mínima para se ter 

na prova final, senão pegava recuperação pela prova final. Graças a Deus passa-
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dos os anos eles aboliram aquele sistema que mais sacaneava o aluno do que aju-

dava, mostrava se ele sabia mesmo. Tanto é que eu passei com 64 na matéria e 

peguei por AS (Avaliação Somativa. Sistema de avaliação da escola em que, na 

avaliação final, era exigido um mínimo de 70 pontos na matéria de todo o ano). 

Com isso fui obrigado a fazer uma nova prova, não fui bem. Tomei bomba, repeti 

todo o segundo ano, nessa época não tinha dependência. Minha intenção era for-

mar com 4 anos, formei com 5. Mas não tem problema, fiz mais amigos...Tenho 

um dos colegas meus que eu sou padrinho de casamento. Tem um rapaz que traba-

lha aqui hoje num projeto que foi meu colega de escola. Poucas, mas fiz boas a-

mizades. Esse rapaz que eu fui padrinho de casamento, ele está na mesma situação 

que a minha, ele já era casado, então por eu ser casado eu me sentia talvez deslo-

cado. Minha preocupação era totalmente outra, minha preocupação era com leite 

de menino, a compra do mês, a escola pra minha menina. O pessoal não, na época 

eles tinha 20, vinte e poucos anos, as preocupações deles eram totalmente diferen-

tes das minhas. Com isso eu peguei a maturidade bem mais cedo que eles, eu já 

era pai de família, tinha a responsabilidade de ter que estudar, dar conta da casa, 

trabalhar... 

 

S: Sua esposa trabalhava? 

F: Não, na época não. Nem hoje. Ela trabalhou alguns períodos mas devido à difi-

culdade então não tem como conciliar, não. Hoje eu tenho dois filhos então fica 

complicado prá ela sair de casa. Minha vida praticamente seria essa. Aí eu formei 

em 96, teve aquela greve que ficou mais de 4 meses e com isso eu fui formar em 

fevereiro ou março de 97, mas meu diploma saiu como 96. Com isso eu já traba-

lhava aqui na K., eu já tinha trabalhado em alguns setores. Esse senhor que foi o 

Zé Antônio que chegou aqui, pela minha atuação, pelo próprio pessoal, me convi-

dou prá vir trabalhar com ele aqui na área de controle de qualidade, já tem 4 anos 

que eu trabalho aqui...97, fez 4 anos agora em Março. Na K. já vai fazer 9 anos 

que eu trabalho. 

 

S: E você entrou na K. como o que? 

F: Eu entrei como caldeireiro, era a qualificação que eu tinha na carteira: Caldei-

reiro. Aí depois eu passei para Traçador, que antes tinha uma divisão. Caldeireiro 

seria o cara que traça, corta, monta, faz tudo na parte de caldeiraria. Traçador ele 
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fica só restrito: ele só pega a chapa e desenvolve a chapa e passa pro pessoal tra-

balhar nela e vai ter uma pessoa prá montar. Então um período eu trabalhei como 

caldeireiro, traçava, cortava, montava, outro período eu trabalhei só na área de 

traçagem...é que tinha um rodízio, o pessoal saía, eles tentavam recolocar o pesso-

al prá ver quem que melhor adaptava. Depois disso, na área de usinagem que é um 

área mais criteriosa, teria que ter uma experiência a mais com medida, paquíme-

tro, até mesmo calculadora, trigonometria, eu já tinha essa formação do IT que eu 

já tava no terceiro ano, eles me convidaram prá Usinagem. Toda vez que eu tro-

quei de profissão eu tive um aumento salarial. Aí lá eu praticamente mudou a par-

te de serviço: era um serviço mais leve, mais tranqüilo, não tinha tanta trabalho 

braçal igual era na caldeiraria. Ficava trabalhando numa mesa com instrumentos 

mais precisos. Aí  trabalhei lá mais ou menos um ano e meio a dois, aí foi quando 

eu formei no IT, com isso o José Antônio que é o Chefe do Controle de Qualidade 

já tava me observando há bem mais tempo, meu comportamento, minha maneira 

de trabalhar, minha responsabilidade...Igual ele me falou: isso tudo influencia não 

só a parte técnica, você pode ser um bom profissional mas não ter responsabilida-

de. Ele diz que foi sondando com os colegas meus de profissão, o próprio chefe da 

fábrica...procurando embasamento prá ver se eu atenderia a ele no que ele preci-

sava. Aí quando eu formei ele me procurou e falou que tava precisando de alguém 

com formação técnica que no setor é uma área técnica que a gente trabalha prati-

camente envolvido em todos os setores, tanto na parte desde a engenharia até o 

recebimento de matéria prima, o controle de qualidade tá diretamente ligado, por-

que se precisa de uma especificação o controle de qualidade tem que passar essas 

informações  prá engenharia. Se precisa de olhar um determinado equipamento, é 

o controle de qualidade que vai lá, receber clientes externos... então o controle de 

qualidade está atuando em todas as áreas. É uma área de grande aprendizado, que 

você não fica rotineiro a um determinado serviço: hoje você tá inspecionando aqui 

um determinado equipamento, amanhã você já tá na parte elétrica... A K. também 

faz equipamentos elétricos, faz eletromecânicos. Tem a parte de processo que é 

desde o recebimento da matéria prima até a pintura final, tem a parte de testes 

desses equipamentos. Ele precisava de uma pessoa prá cuidar  do setor na parte de 

documentação, arquivamento, elaboração de documentação, eu faço isso em con-

junto com o Zé Antônio. E cuidar da fábrica, porque na ausência de um inspetor, 

ele dá o nome de coringa, que trabalha em todas as posições. Na ausência de um 
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inspetor essa pessoa ir trabalhar nessa ausência. Como prá mim eu já tinha forma-

ção técnica, então a formação da profissão com ele foi mais tranquila porque ele 

foi me orientando. Eu já tinha noção do que que era, mas  não tinha a prática. A 

prática ele foi me mostrando: - ‘cê vai fazer assim, assim. Até hoje se vai aparecer 

um serviço diferente do que eu faço no meu dia a dia, chega e fala: -Isso aqui a 

gente vai trabalhar com essa e essas normas, é esse que é o parâmetro que a gente 

vai adotar...e trabalha sempre em equipe, porque são uns 6 inspetores prá atender 

uma fábrica de mais ou menos uns 100 operários na produção e mais o serviço 

que é feito fora que é o controle de qualidade também que vai acompanhar. Então 

é um a equipe bem reduzida mas  muito coesa. Se determinado serviço depende de 

ir dois inspetores, vão dois inspetores, já tem um entrosamento. 

 

S: Então você hoje está como inspetor? E posso perguntar qual é o seu salário? 

F: Meu salário hoje é R$ 1.103 reais. Esse é o salário-base. 

 

S: Você está satisfeito com isso? Como você  avalia? 

F: Eu acredito assim, satisfação pela profissão, não, porque é um salário de mer-

cado. Mas pelas possibilidades que eu preciso eu tô, tanto é que eu tô fazendo um 

curso superior prá que isso mude. Então se eu falar assim: -Ah, tô satisfeito, pela 

empresa, sim, que eu tenho uma certa limitação, porque se eu falar: -Eu quero 

ganhar 3000 reais, eu não vou achar isso no mercado. Então como profissão, sim, 

mas pro meu padrão, pelas coisas que eu preciso fazer e mais as coisas que eu 

quero conquistar, não. 

 

S: Que coisas? 

F: Eu quero ter uma casa! Hoje eu ainda moro na casa da minha mãe, é tipo assim, 

não tenho a liberdade...eu queria ter assim uma casa minha onde que eu possso ter 

as minhas coisas...É aquele ditado: quem casa quer casa. Quero ter um carro. Que-

ro dar uma boa educação pros meus filhos. Eu tenho uma menina com 9 anos que 

está numa escola pública! Infelizmente tem que falar a realidade, a escola pública 

acabou no Brasil...Quando eu estudei na escola pública era totalmente diferente, 

eles tinham a preocupação realmente de ensinar. Hoje, não, hoje eles querem for-

mar simplesmente, o aluno tem o 2º grau, tem. Vamos ver o que a pessoa realmen-

te buscou essencial: quase nada. Porque eu acredito num...não quero entrar no 
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mérito da questão que isso seja coisa do governo ou  se é...vamos tirar a parte po-

lítica. Mas a educação hoje no Brasil é prá aumentar a estatística da população 

alfabetizada. Eu acredito nisso: aumentar a estatística. Independente se a pessoa 

vai sair sabendo que 2+2 é quatro, não interessa, o importante é a pessoa ter o 1º 

grau. 

 

S: Você percebe isso com a sua filha na escola? 

F: Nâo, eu vejo no geral. Porque vou te citar exemplos que eu conheço, porque eu 

tenho uma facilidade muito grande com Matemática porque eu tô na área de Exa-

tas, que é uma área que eu gosto. E não...pessoas falam: -Ah, o Fernando sabe 

Matemática. Me chamam de professor. Não me considero professor. A base que 

eu tive de Matemática é totalmente diferente do que esses rapazes de hoje têm. 

Tanto é que a gente ver o que eles cobram no vestibular, é basicamente de 5ª a 8ª 

série, mas a formação é muito pouca. Eles deixam de dar uma continuidade em 

determinados assuntos porque aquilo não vai ter muita importância. E não é. 

Quando você vai estudar um curso superior, 80% dos meus problemas eu resolvo 

com coisa de 6ª série. Quando eu falo isso pro pessoal de 6ª série eles não acredi-

tam: eu aplico lá MMC, regra de 3, são coisas assim não tão fáceis igual à deles, 

mas a base...A gente percebe assim a Escola Plural, por exemplo: quando eu te 

falei que eu tinha tomado bomba no 2º ano do IT. Mesmo as matérias que eu não 

tive problemas, quando eu estudei eu já estudei de uma outra forma. Procurei ver 

a coisa de outra forma. Talvez eu esteja errado. Mas hoje o que que eles fazem? 

Um aluno tá  numa determinada série, ele toma bomba: -Ah, acabou bomba! ‘Cê 

pode continuar a fazer o seu curso que você toma dependência. Eu ainda sou a 

favor se o aluno não foi bem naquela matéria, que ele repita. Aí o que que aconte-

ce? Acabou a bomba, não existe mais bomba. Você vai lá, faz uma prova, se você 

não for aprovado você repete a prova até passar. Acho que é um negócio assim, 

não sei muito bem como está. Na minha época tinha que tirar 60, se tirou 49, vol-

ta. O que que é isso? Força a pessoa a aprender. Agora a pessoa vai lá, faz uma 

prova: -Ah, não fui bem, não, vou fazer outra até conseguir passar? E será  que o 

aprendizado prá aquela prova demonstra o aprendizado dela do ano? Isso que eu 

acredito que a edcuação no Brasil tá simplesmente prá aumentar estatística: Tan-

tos por cento da população tem 8ª série, que seria o primeiro parâmetro prá alfabe-

tização, porque eu não sei se de 1ª a 4ª série é considerado parâmetro prá alfabeti-
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zação. Muitas vezes quando a gente  tenta fazer uma mudança, ou melhora, ou 

piora, eu acho que piorou.  

 

S: Mas sua filha estuda em escola da rede de X. (nome da capital)? 

F: Não, de C. (cidade da região metropolitana onde ele mora e trabalha). 

 

S: E é escola plural? 

F: é...eu não sei se é...agora você me apertou...Mas parece que a escola Plural é só 

prá X....Mas é como você sabe, meu tempo é o mínimo...de 2ª a 6ª na Faculdade, 

de 7 às 5 trabalhando, de 7 às 11 horas da noite na PUC. Saio daqui do serviço, 

chego em casa às 5:40, tomo um banho, a janta já tá pronta, janto, 6:20 eu tô indo 

prá PUC. Chego às 7, estudo, Sábado geralmente eu estudo...quando eu não tô 

estudando geralmente eu faço algum serviço aqui...E domingo é os Cálculo II da 

vida, é trabalho prá fazer...Então pode ser uma falha mesmo, mas eu deixo mais 

por conta da minha esposa: ela que vai em reunião, ah, tá precisando disso...senão 

eu não tenho como dar sequência. Minha esposa me ajuda, me apoia muito, por-

que ela sabe da importância que é o curso superior prá mim, prá ela. Quando você 

me falou qual que seriam a minha...os meus...o que eu tenho a conquistar...Uma 

das coisas é a casa, outra é um carro prá mim que nessa correria que eu ando...a 

casa , eu mesmo construir, porque quando eu casei eu mesmo tive aprendizado de 

construir. Acho que é interessante a construção. Se eu mesmo não construir, eu 

projetar prá passar prá um pedreiro.  

 

S: Você trabalhou como pedreiro? 

F: Trabalhei, o meu sogro me ajudou, minha casa foi feita em ritmo de mutirão. 

Outra coisa: é a minha esposa fazer um curso superior. Quando ela formou, no O. 

(nome da escola), como professora, não conseguiu entrar no mercado...O pessoal 

fala: professor é ruim...Mas não consegue vagas. Agora saiu uma lei que daqui a 

tantos anos só vai poder ser professor com curso superior. Não sei a partir de 

quando. Ela fez uns concursos mas não conseguiu passar. E o pessoal já tava dan-

do preferência a quem tem nível superior prá dar aula. Então eu imagino...que tá 

faltando 4 anos prá eu formar lá na PUC. Daquí a 2 asnos...3 anos, 2 ou 3 anos, 

quando eu tiver quase já em processo de formação, que já é as matérias mais tran-

quilas, que não vai me exigir muito, aí eu já vou começar a guinar ela prá ela fazer 
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o curso que ela pretende que é de Pedagogia, justamente prá complementar o que 

ela não teve. Prá eu e ela conseguir estudar, fica muito difícil, porque tem toda 

uma rotina já pros dois...aí é complicado. Porque quando eu tiver no último ano, 

aí eu vou parar, pretendo ainda fazer mestrado, tenho objetivo de fazer mestrado, 

vou batalhar... 

 

S: O que você quer com o mestrado? 

F: Eu pretendo dar aula, virar professor universitário. Uma das coisas que 

eu...Sonho, mesmo, seria engenharia, ser engenheiro mecânico. Mas  com Enge-

nharia eu acho que eu não vou conseguir tudo o que eu pretendo. Depois que eu 

formar daqui a uns 4 anos, pretendo parar uns dois, que vai ser o tempo que ela 

vai estar estudando. Nesse período eu pretendo fazer alguns cursos básicos: In-

glês, que meu Inglês é mínimo, melhorar informática, que agora que eu tô come-

çando a dominar...aprender, porque dominar nunca a gente vai dominar nada nes-

se mundo louco que tá aí, então pretendo fazer uns cursos assim, não tão pesados 

como o mestrado...Eu tô com 29 anos, vou formar com 33, depois com 35 eu co-

meço o mestrado, acredito que ainda é uma boa idade. Dependendo da dissertação 

que eu pegar eu termino com uns 2 ou 3 anos. Então ainda pretendo ser um Mes-

tre, não garanto, não, mas é o meu objetivo. Depois, partir prá outra. 

 

S: Mas se o seu sonho é ser Engenheiro, por que é que você está querendo partir 

prá aula? 

F: Acho que o mercado de trabalho tá cada dia que passa a gente vê que o negócio 

só vai reduzindo, reduzindo...Hoje, engenharia mesmo no Brasil, pode considerar 

que pessoa que trabalha fazendo engenharia mesmo são poucos profissionais. Por 

exemplo, aqui na K., quem trabalha como engenheiro, desenvolvendo, projetando, 

você pode considerar uns 3 ou 4 engenheiros mecânicos. O resto tudo é gerencia-

dor de obra. A pessoa tá sendo um gerente e não um engenheiro. Então eu percebo 

isso, que se hoje tá assim, daqui a uns 4 anos a tendência é só piorar. 

 

S: Você não tem muita atração por esses cargos de gerência? 

F: Não que eu não tenha, mas é uma coisa muito limitada, também, você fica limi-

tado. Ninguém sabe, dependendo de como vai ser a sua conduta profissional você 

limita. Tá, hoje eu tenho a minha profissão que o teto máximo é Inspetor Sênior, 
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não pela minha idade porque eu sou dos mais novos aqui, a maioria tem 50 anos, 

mais 25 de profissão, então você vê  que são pessoas já bem mais experientes. Eu 

tô no mesmo nível deles, não pela minha experiência, eu tenho 3 ou 4 anos, mas 

por eu estar fazendo curso superior, esse curso superior me dá base de acompa-

nhá-los. Então determinados problemas que eu vejo teóricos na escola, aqui eu 

vejo isso na prática e eles vêm na prática. Então a prática muitas vezes supera a 

teoria nesse aspecto que a teoria você vai ter...tem a formação, mas a prática te 

ajuda na hora de decidir bem mais do que você ter que ficar consultando li-

vro...quando a pessoa já tem aquela experiência, já sabe até onde que ela pode 

pegar...Não que eu tô desmerecendo o cara que é só teórico, que é acadêmico, mas 

a prática, dependendo da situação do dia a dia ela vai te favorecer mais. Como é o 

meu caso: entrei aqui e já vim prá área de caldeiraria devido à prática que eu já 

tinha. Eu vim pro setor de Qualidade divido à prática e à experiência, claro que  a 

formação técnica também abre a porta, porque se eu tivesse a prática eu seria um 

bom caldeireiro. Se você for associando as duas, você vai e caminha, você vai 

desenvolvendo. E eu percebo que a gerência eu vou chegar num ponto que eu vou 

ficar limitado. Chegou aquele ponto, tá. Chegou a um patamar x, independente de 

salário que eu num...eu nunca visei salário. Acho que salário, o que que vai fazer 

meu salário? É o que eu sei fazer. Se eu sou um bom profissional, eu vou ter um 

bom salário. Acho que isso o mercado aí tem. O pessoal fica muito, eu vejo, hoje 

em dia o pessoal fala assim: -Ah, faz informática que informática é a profissão do 

futuro. Sim, mas prá você fazer informática você tem que gostar de informática. 

‘Cê tem que gostar de ficar 9 horas na frente de um computador. Senão não adian-

ta você fazer informática. Então o que eu penso é o seguinte: se a pessoa tem gos-

to pela coisa, ela vai. Se não tiver, ela pára no caminho aí e fica o profissional 

frustrado. Aquele profissional que tinha todas as possibilidades e não conseguiu 

nada. Por isso que eu vejo a Engenharia hoje, é um campo que eu gosto. Faço 

primeiro por que eu gosto. Se não gostasse não ‘taria fazendo Engenharia, passan-

do sábado e domingo, passando noite acordado e caderno, livro, perdendo a me-

lhor fase dos meus filhos...Eu tenho uma menina de 9 anos que eu não vi ela cres-

cer. Daqui a pouco ela vai tá com 16 e puta merda! Eu não vi a minha filha cres-

cer! Meu menino caçula também tá indo no mesmo ritmo. Então o que que eu tô 

tentando fazer? Eu tô tentado perder umas coisas prá eu ganhar outras. E se eu 

num gostasse, eu não ia fazer isso. Fazia: -Não, eu vou tentar viver com o salário 
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que eu tenho e o que eu fizer tá bom. Então por isso que eu vejo a limitação da 

área de gerência. Dependendo.. não sei se eu vou ser um engenheiro ou não, mas a 

tendência do engenheiro é essa. Porque o Brasil sendo um país dependente de 

tecnologia, a tecnologia já chega tudo aí. Para nós podermos criar, é um mínimo. 

São coisas mínimas em vista do que tá aí no mundo. A gente percebe que o Brasil 

ele prefere pagar não sei quantos milhões por uma tecnologia do que investir em 

ciências e tecnologia, do que investir em educação. Quanto que ele não taria tiran-

do aqueles milhões que ele paga... 

E aquele negócio que a NASA queria...é que eu acompanho o jornal assim pelos 

pedaços, não acompanho tudo...Parece que a NASA queria lançar um foguete 

daqui...O dinheiro é praticamente do Brasil, aliás, o Brasil pagou prá NASA colo-

car aquele trambolho lá e não tem condição do Brasil usar, tem que pedir permis-

são prá eles poder usar a tecnologia que praticamente é nossa, porque nós paga-

mos! Quando você não paga uma coisa não passa a ser seu? É isso que tá faltando 

nos nossos governantes é isso, observar mais do lado da educação. Que é só edu-

cação que vai mudar esse país. Porque você pode ir lá e jogar uma bomba naquele 

Congresso Nacional, tirar um bocado lá daqueles safados – não tô sendo terrorista, 

não – cê pode tirar, cassar 100% dos corruptos, se não mexer em educação não 

muda nada. Tira 100, entra 200 lá! Não resolve! Aí que eu vejo se eu não continu-

ar, dar uma sequência nos meus estudos, tá bom, daquó 4 anos ter meu diploma de 

Engenheiro, e o mercado? O que que o mercado exige? Muito além do que eu 

tenho. Aí eu falo: -Puta merda! Eu passei 5 anos da minha vida dentro de uma 

escola, paguei o que eu tô pagando, que não é de graça, poderia estar investindo 

na minha casa que é meu sonho, na minha esposa...Aí eu chego lá, e agora? Não 

tem...Não por limitação salarial, porque salário não faz o profissional, o profissio-

nal é que faz o salário. Aí ‘cê vê que as suas possibilidades ao invés de abrir tende 

a fechar. E você estudando, ‘cê vai só abrindo seu leque. Você só vai abrindo seu 

leque. Se hoje, eu sair daqui e eu não conseguir trabalhar como inspetor de quali-

dade, eu volto prá ferramenta, porque é uma experiência que eu tenho. Se daquí 

tatos tempos tiver trabalhando como engenheiro, não ter mercado como engenhei-

ro, trabalho como técnico. Então é essa visão que a pessoa tem que ter. Porque as 

escolas, acho que o IT também não tem essa preocupação de mostrar pros alunos 

que você vai chegar lá, vai ser Técnico Mecânico...Técnico Mecânico no mercado 

hoje são poucos! Por que? Primeiro porque você tem uma legislação prá técnico 
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específica, o CREA acho que  determina um salário prá técnico. Qual empresa que 

vai deixar de pegar um profissional que tem uma determinada qualificação ou o 

que ela vai ser obrigada a seguir uma determinada legislação? Ela vai pegar o pro-

fissional que tenha uma qualificação abaixo porém não tenha tanta exigência que 

nem o CREA. Vai acontecer isso. Os engenheiros, apesar do CREA pro lado da 

Engenharia ele ser bem forte. Porque o CREA pro lado da Engenharia ele conse-

gue manter determinadas coisas, não vamos chamar de mordomias, determinados 

direitos. Já no nível técnico, não. Então a escola tem que começar a mostrar que 

nem tudo é conforme...o cara vai ter uma formação técnica, que a formação técni-

ca é o início prá ele. Não é porque ele formou em Técnico Mecânico que a empre-

sa vai chegar e admitir ele como técnico mecânico. O esforço dele é que vai che-

gar ele a determinado patamar. Eu tive colegas meus no SENAI que formaram 

comigo e já chegaram achando que já eram caldeireiro, que ia ganhar determinado 

valor e que aquilo ali prá ele já tava tudo certo. Só que quando a gente entra no 

mercado de trabalho a gente vê que não é bem assim. Que você tem que ter for-

mação, mas se você não tiver experiência...Com isso, nenhum trabalha na profis-

são de caldeireiro. A não ser eu, que falei: -Não sei nada, fiz uma escola mas ago-

ra é que eu vou começar a aprender. O que que a escola te dá? A escola te dá uma 

base prá você ter uma noção de onde é que você vai estar pisando. Você pode 

ser...prá você ser um especialista você vai ter que fazer uma especialização naque-

la área. O pessoal achava que já tem o curso de calderaria ou o curso técnico: 

pronto. Tá resolvido. Não, é o início. Seria a chave da porta de você chegar e a-

brir. Mas prá você conquistar o restante, é com o dia a dia, com a pessoa, o apren-

dizado, até mesmo a disciplina. Acho que nesse aspecto eu sou até rígido demais 

porque eu tive que ser. Se eu não me disciplinasse eu não tinha conseguido: criar 

minha família, trabalhar e também viver. Então nesse aspecto eu acho que eu sou 

até meio chato com essas coisas porque...Minha menina por exemplo: ela sabe da 

importância de estudar mas ela acha que eu pego demais no pé dela. Nem é ela, 

acho que o problema tá mais é comigo. Porque eu faço exigências prá ela como se 

ela fosse uma adulta. Porque quando eu tava lá na minha juventude, adolescência, 

eu já tava com a responsabilidade de uma pessoa adulta. Eu não me arrependo. 

Porque o fato da minha esposa engravidar não ia influenciar. Eu podia assumir a 

criança mas não era obrigado a casar. Eu acho que eu tinha a obriga- não a obriga-

ção, obrigação ninguém tem, você tem que ter a obrigação com a sua consciência. 
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Mas e se fosse o contrário, se eu estivesse no lugar da pessoa, será que isso seria 

legal o que fulano tá fazendo com você? 

 

S: Ela era vizinha sua lá? 

F: Era. Desde os 10, 11 anos. Só amizade. Da amizade tornou-se namoro...(risos) 

Já namorava com ela desde os 15 anos, 4 anos de namoro...Tanto é que eu tinha 

plano de casar depois que eu saísse do IT e depois casasse. Antecipou. Em partes 

prá mim eu acho que foi até bom, hoje eu tenho uma visão totalmente diferente do 

que eu teria se eu não tivesse casado. Eu taria fazendo um curso superior mas não 

taria dando a importância que eu dou `educação. Eu poderia ter feito um curso 

técnico, estar ganhando o salário que eu ganho hoje e prá mim tá uma maravilha. 

Mas tem umas coisas na vida da gente que acontece por que tem mesmo que acon-

tecer. Deus determina: você vai passar por isso. É uma forma de crescimento? Eu 

acredito que sim. Hoje eu tenho uma visão totalmente diferente do que eu tinha há 

10 anos atrás. Mas eu percebo que eu vejo a importância que tem a educação mais 

outros fatores, a ética.... 

 

S: Você era estudioso quando você era menino? 

F: Não! Tomei 3 bombas. No 2º ano, na 6ª, Matemática, expressão... 

 

S: Então você acha que o que te botou disciplina... 

F: Eu acho que foi, o meu casamento, me ajudou, não me atrapalhou. Se eu tivesse 

solteiro talvez eu num...eu estaria num curso superior mas não daria tanta impor-

tância hoje que eu dou. Tanto é que eu já penso aqui quando eu tiver 35, 36 anos 

eu começar um mestrado. Então já é uma coisa planejada. E se eu tivesse todo 

jovem, o que que eu ia tá pensando? Popozuda, Tigrão, divertir. Coisas que os 

meus irmãos mais novos fazem. A minha irmã mais nova vê a importância, por-

que a mulher amadurece mais do que os homens. Principalmente nessa maneira de 

ver o amanhã. Homem, não, se ele hoje tá bebendo, tá fumando, tá divertindo, prá 

ele tá ótimo. Ele vai começar a pensar isso a parti de amanhã.  

 

S: E seus vizinhos lá, seus amigos de infância, e seu tempo de divertir? 

F: O que que eu faço? Quando eu posso, a minha esposa libera, eu vou prá um 

forró ou danceteria e danço de 10 horas da noite até 4 da manhã. Eu já fui aqui no 
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Trem Caipira ali na T. (nome da avenida onde se localiza a casa de shows). O T. 

é um bailão. Quando eu tô tranqüilo, é vôlei, apesar do 1,65 eu gosto de jogar. 

Isso com os amigos da antiga, quando eu não tenho uns cálculos... E quando eu 

posso eu vou com a minha família pro clube. O Clube dos Trabalhadores em B. 

(cidade da região metropolitana), do SESI. Uma vez por mês...Agora minha fa-

mília vai todo final-de-semana. Eu fico em casa estudando, divertindo com meus 

cadernos. 

 

S: E seus amigos, você encontra, vai ao bar tomar uma cervejinha 

F: Não. Eu tomo em casa, Não gosto de bar, não. Meu pai me ensinou a não gos-

tar. Falava: bar não é lugar de homem ficar, não. Se quizer fazer alguma coisa, faz 

dentro de casa. 

 

S: Como o pessoal te vê? Você deve ser meio diferente...estudou... 

F: Meu irmão foi o primeiro. Eu sou o segundo. 

 

S: Dois numa família só! 

F: Dois numa família só. Minha mãe é orgulhosa! Pela dificuldade que ela passou 

e ver que um filho chegar num curso superior! Agora como que o pessoal me vê? 

Ah, Fernando é estudioso, sei lá. Só não me colocaram apelido de doido. Eles só 

falam assim, ó: -Ó, ‘cê tem que dar um tempo, ‘cê fica estudando demais, até mi-

nha esposa mesmo me regula nesse aspecto. Ela acha que eu deveria conciliar 

melhor. Mas um curso superior de engenharia ele é puxado. 

 

S: E você está pagando... 

F: Pagando. 

 

S: Você não fez crédito educativo, não? 

F: No primeiro período eu tentei o crédito, não consegui. No segundo período, prá 

mim não ter que parar prá rever a minha situação, eu diminuí a minha carga-

horária. Passei a ser considerado aluno irregular. Porque lá você tem 3 tipos de 

aluno: o aluno regular que passa em todas as matérias e matricula em todas elas, é 

o que no início do curso e vai até o final sem parar nem tomar bomba nem nada. E 

em o aluno irregular por dois motivos: um por motivo financeiro, porque pesa e o 
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cara diminui a carga horária dele, ele  prolonga o curso; e o outro que toma bom-

ba. Se você tomar bomba você não tem seqüência numa determinada matéria, 

então você fica restrito. No meu caso, graças a Deus, sabendo do custo pra eu tirar 

560 reais só prá eu ir lá e ficar assim, ......ah, tô assistindo aula, eu tô fazendo meu 

curso superior...Aí eu ia tá sendo desonesto comigo mesmo. Ou eu vou prá mim 

aprender a matéria e melhorar a minha situação que é o único caminho que eu 

tenho hoje , ou então eu não faço. Prá mim ir e ficar fazendo aquela média: -ah, eu 

tô fazendo curso superior eo pessoal ficar: -Oh! Não, num quero isso. Curso supe-

rior prá mim, simplesmente: é uma porta prá mim melhorar a minha situação. 

Porque hoje todo mundo visa é isso. Não adianta a pessoa falar assim: -Ah, por-

que eu viso fazer um curso superior porque eu sei que o curso superior vai me dar 

status. Te dá. Mas até um certo ponto. Porque a pessoa não tá querendo status, ela 

tá querendo melhorar a situação dela. Todo mundo quer hoje no mundo é isso. 

Melhorar a situação de vida. Se você melhorar a situação de vida, automaticamen-

te você passa a ser um cara mais consciente, sabe dos seus direitos, sabe dos deve-

res, até onde você pode... Prá mim então ficar lá ah, mais ou menos ou passar co-

lando, não, num tem esse negócio comigo. Eu acho o seguinte: eu tenho que tá lá 

e fazer bem. Aí minha esposa fala assim comigo: -Não, mas você  pode estudar 

menos, ‘cê não precisa...Principalmente nos 2, nos 4 períodos básicos da Enge-

nharia básica, depois que eu vou começar a ver as matérias específicas da Mecâ-

nica. Agora que eu tô pegando a base, se eu for mais ou menos, quando eu tiver 

no final eu não consigo passar nem no Provão. Então é uma coisa assim que a 

pessoa tem que ter essa consciência. E lá dentro é poucas as pessoas que têm essas 

consciência. Só se for a pessoa que tira do dinheiro do bolso prá pagar. Porque se 

for o pai que paga, o cara tem uma noção totalmente diferente. Tem que fazer um 

trabalho, o cara: _Ah, deixa eu colocar meu nome aí? –Pode, uai. Acha que tá 

enganando a mim? Não, tá enganando a ele. Amanhã, esse profissional, o que que 

ele vai ser? Aquele trabalho que ele deixou de fazer não poderia ser um ponto a 

mais pro currículo dele? Infelizmente nem todo mundo... 

Aí eu conversei com a minha esposa...eu participei do processo seletivo do FIES 

que é um programa de crédito educativo. Não cheguei a fazer a entrevista prá eu 

pegar a bolsa. Fiz a primeira entrevista, depois eles me deram o contrato prá ler. 

Nesse contrato eu vi que a coisa não era...tudo bem, eu vou ter 70% de abatimento 

na minha mensalidade agora. Junta, faz uma somatória desse abatimento durante o 
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ano. Eles te jogam 9% de juros ao ano. Durante esses 4 anos que tá faltando prá eu 

formar...o meu curso ia sair em 18 mil reais que o governo ia financiar e eu ia 

financiar uns 7 mil mais ou menos. Desses 18 mil teria mais um juro, mais uns 6 

ou 7 mil reais de juros. Então quando eu formasse eu iria tá devendo uns 25 mil 

reais. Com 33 anos devendo 25 mil reais pro governo mais juros em cima? Daria 

uma prestação de 4 mil reais...o que que eu ia tá fazendo? Eu ia tá tirando o meu 

problema de agora transferindo prá depois que eu formasse. Eu decidi, se você 

concordar, eu vou fazer o seguinte: no ano de 2001 vai vencer umas férias minhas. 

Eu tenho o meu 13º salário. Eu devo conseguir em dezembro uns 3 mil reais em 

Dezembro. O que que eu falei com a minha esposa? Esses 3 mil reais é quase um 

semestre meu. Não vou fazer nenhum compromisso com esses 3 mil. No ano que 

vem eu já volto a ser regular. O que que acontece? Hoje eu já pago 200 e pouco. 

Então esses 200 e pouco eu tô conseguindo pagar. Então eu vou pegar esse dinhei-

ro que eu tenho e vou complementar prá eu conseguir pagar. No ano que vem eu 

faço isso de novo. Até eu conseguir. Aí eu vou tentar pegar um crédito da PUC 

que me dá 40% de abatimento...eu fico devendo uns 9 mil reais. Parece que a PUC 

não tem juros. Acho que o que eu tô transferindo é hora-aula...pode ter aumento 

ou não. Nesse aspecto eu achei mais tranquilo porque se eu ficar devendo 10 mil é 

melhor do que eu ficar devendo 25. Ela concordou, ela tava com intenção de vol-

tar a estudar, mas ela entendeu, vamos dar um tempo. Houve uma mudança de 

planos, vai atrasar alguma coisa, mas é melhor. O crédito educativo não vai resol-

ver meu problema assim, E se eu não conseguir emprego como engenheiro?  

 

FITA 2: 

F: ... O papel da educação é fazer com que a pessoa perceba isso, graças a deus eu 

percebi, através de que? Meu pai que era uma pessoa muito correta, ele teve a 

dificuldade e...num quero passar isso pros meus filhos, e mostrar que nem sempre 

é o que o mundo oferece...A gente vê aí, ó, vê propagandas de escola, principal-

mente se é escola que paga: -Ah, você  vai lá, faz um curso e você vai ter empre-

go. Agora acho que é a UNI, que tá lançando isso: quer ter emprego? Faça o curso 

superior. Não é, gente, não é isso. Não é. Tem que ter algo mais! O algo mais é 

isso, é essa vivência que a gente tem que ter no dia a dia e que só vai aprender 

como? Trabalhando. Eu acho, agora falando lá das empresas, as empresas teriam 

que ter um meio de abraçar as pessoas que estão lá dentro. Muitas vezes a pessoa 
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num foi um bom profissional porque não teve oportunidade. Como é que você vai 

ser bom numa coisa se você não sabe fazer? Como é que você vai fazer se você 

nunca pegou no negócio? Então eu acho que é um paradoxo: -Ah, eu quero um 

cara especialista mas eu não dou condição do cara ser especialista. Então o que 

que adianta? O que adianta a formação? Então graças a deus eu ainda agradeço 

muito porque as coisas aconteceram na minha vida assim, ó: eu estava no lugar 

certo e com as pessoas certas.  Esse senhor que entrou aqui e falou que o IT ainda 

está formando bons profissionais, porque ele me acha um bom profissional. O que 

hoje a gente entende que é um bom profissional? Aquele que não te dá trabalho. 

Qualquer coisa que  colocar na mão dela você não tem que estar ali: -Ô, fulano. 

Claro que tem que dar orientação porque precisa. Mas a partir do momento que 

ele deu orientação e que a pessoa já sabe o que que é, não precisa dele tá lá: - Ô! E 

aí? ‘Cê fez aquilo? Isso aqui é o que eu queria? Então hoje a gente não está mais 

nessa condição de você chegar e ficar com alguém que é como um menino de 

levar recado. Como ele mesmo diz: - Eu quero uma pessoa que vista a camisa 10 e 

vai lá e marca um gol. Porque o sistema tá tão corrido, a gente tá nessa loucura 

toda, a informática cada vez acelerando mais a nossa vida, não tem como mais 

aquele aprendizado. Vamos pegar o caso das crianças de hoje em dia. As crianças 

de hoje em dia já tem internet, já tem computador, já fala inglês! Muito menino de 

3, 4 anos já fala inglês! Eu vim conhecer inglês quando eu tava já na 8ª série ou na 

6ª série não sei ao certo. Que eu vim conhecer o que era inglês. Antes nem usava. 

Então você vê que a velocidade que as coisas estão mudando é uma coisa impres-

sionante! Eu falo assim: -E agora? Eu vou ser aquele cara careto, antigo, moderno 

demais, eu vou ser o tradicional? Então para você ver que, voltando pro lado da 

empresa, precisa conscientizar os empresários que a mão-de-obra que tá vindo aí 

precisa de ter essa condição. Como? É uma coisa que quem descobrir isso é o cara 

que vai ser mais rico do mundo. Porque a tendência é o que? É a máquina ir subs-

tituindo o homem cada vez mais, nós temos exemplos aí claros aqui...quando eu 

comecei a trabalhar nesse galpão aqui, era umas 50, 60, até 70 pessoas...hoje tra-

balham 30. `Por que? A tendência foi comprando máquinas mais modernas...tem 

um caso de uma máquina aqui que ela traça, corta, fura, só não dobra. Mas todo 

tipo de corte ela faz. Com isso foram 12 profissionais que foi reduzido as vagas 

dele. É um paradoxo! Quando a gente passa prum nível de Engenharia, a Enge-

nharia a obrigação dela é trazer inovações. Eu tô num campo que eu tenho que 
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buscar inovações. É um dos papéis da Engenharia. Só que a gente tá buscando 

inovações e tá esquecendo o lado social, o lado humano. Tá certo, um computador 

faz um serviço perfeito que 100 homens faz? Faz. Mas será que esses 100 homens 

não necessitam de viver? Eles necessitam comer, eles necessitam ter trabalho. 

Com isso a gente só tá fazendo duas coisas: a gente só tá aumentando as cadeias e 

os presídios. A tecnologia tá mostrando isso. Pega uma pesquisa e vê daquele pes-

soal que tá na cadeia, quantos que são alfabetizados? É o mínimo! O cara já não 

tem uma profissão, já não tem como ganhar dinheiro, o que que ele tende? Ele 

tende é a roubar! E será que ele tá roubando porque ele é um marginal, porque ele 

é ruim? Não, porque a sociedade não deixa ele progredir! Um pai de família: eu 

como pai de família. Eu ficaria...Eu graças a deus eu nunca passei por isso, passei 

apertos na vida, mas fome? Graças a deus eu nunca passei. A gente passa aperto, 

fica...dá cheque pré-datado, se vira, entra em cartão, entra em cheque especial, 

mas a gente vive. Mas a pessoa que não tem de onde ela tirar isso, como que ela 

vai viver? O filho não sabe o que que é juros, o que que é taxa, o filho não sabe 

disso, o que que é desemprego. Talvez ele deve saber porque o pai tá lá desem-

pregado...mas o filho tá lá. Quem sofre são as crianças então a gente tem que en-

tender isso. Então a sociedade em geral tem que repensar. Ela vai ter que repensar 

isso senão vai chegar um tempo...não tem como fazer uma cúpula prá separar a-

quela classe que é riquíssima vivendo num mundinho só e o resto morrer de fome! 

Tá tudo no mesmo barco, tá tudo na Terra.  Igual aquele maluco que pagou 20 

milhões de dólares! Prá que isso? Prá ir lá conhecer espaço! Prá que? Você vê a 

futilidade da pessoa que é rica. O cara que tem dinheiro, ele não tem a mínima 

noção. 20 milhões numa África! Olha prá você ver o diferencial que faz! Quando 

a pessoa tem muito dinheiro ela não tem a noção de que que é viver, mesmo. Por-

que viver é você ter tudo? Você quer uma coisa, você abre na geladeira? Realmen-

te a pessoa que vive...porque tem o viver e o sobreviver. Não que eu sou contra as 

pessoas que têm tudo, mas a pessoa tem que saber dar valores. Porque muito fácil 

você chegar lá e falar assim: -Ah, pai, tô precisando de uma calça nova. Então tá. 

Vou te dar uma calça nova. Calça de 200 reais! E aí? Não que eu sou contra, mas 

talvez uma calça de 50 faça o mesmo que uma calça de 200. Mas a pessoa: -Não, 

eu tenho que ter porque a turma que eu frequento só tem a calça de 200, se você 

não me der a calça de 200 o pessoal vai te chamar de mesquinho...Então você vê 

como que é a nossa sociedade...os valores que a sociedade passa. A mulher. O 
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caso da mulher que é...Hoje tá uma coisa assim, se você liga o canal do primeiro 

ao último você só vê mulher pelada! Acho que isso é uma das piores formas de 

tentar vender um produto. Você quer vender um produto? Coloca Tiazinha ou as 

outras aí pelada. ‘Cê acha que o pessoal  vai tá preocupado com o produto? Não 

vai. As formas apelativas...e já tá partindo prá mediocridade, o negócio tá muito 

mesquinho...e os valores só vão reduzindo. Família? Que que tem família? Você 

vê o Fantástico. O único que ainda salva um pouco é o Fantástico. Você vê que 

tem menino de 12 anos que já tá namorando, dando o primeiro beijo e o pai e a 

mãe achando aquilo o máximo: -Ah, tá namorando, pega na mão...Dá dinheiro prá 

ir ao shopping. Aí tá, com 12 anos. Vamos considerar que com 12 anos a menina 

ainda não esteja...é...totalmente pronta prá ser mãe. Mas daqui a dois anos eles 

podem tá. E se o namoro for prá frente? No início que o pai achou muito bonito, 

ele vai ter um problema. Ele vai  ter o que? Três criança prá ele criar. Então a pes-

soa não percebe isso: -Ah, que a sociedade tá moderna! Gente, tão moderno, claro 

que eu não posso dar a mesma educação que meu pai me deu ou que meus avós 

deram. Mas tem determinadas coisas que tem que ser tradicional. Se você deixar 

solto, ‘cê vai prá três lugares, três limites: ou uma cadeia, ou um cemitério ou uma 

cama de hospital. A pessoa que não tem limite ela tem essas três opções. Eu tenho 

colegas meus que com 18 anos o cara tá preso! Preso! Por que? Porque não teve 

limite. Achou que o mundo...o céu é o limite. Não é. Porque o cara ter tudo na 

vida e não ter nada, porque o que eu percebo muitas vezes o cara ter as condições, 

é até desfavorável prá ela, porque quando ela tiver que assumir determinadas pos-

turas na vida ela não vai saber. Ela não vai definir, não vai ter parâmetros. Por 

exemplo, o que que é caro no Brasil? Não sei. O que que é caro vai ser se eu tiver 

dinheiro ou não. Se eu quiser comprar um celular e tiver 100 reais eu vou achar 

mais ou menos, e se eu tiver 1 real? Ele é caro. Então a pessoa...igual a esse cara, 

20 milhões prá ele é barato, uai. A gente não sabe quanto que ele tem! 20 mi-

lhões? Ah, isso é o que eu gasto uma semana viajando pro Caribe! Acho que é 

isso que está faltando em geral. A escola que vai mostrar isso? Eu não sei. A soci-

edade não vai, porque a sociedade vive disso! Ela vive de passar...Qual que é o 

sensacionalismo hoje, não é chegar na casa do artista e mostrar que ele tem 10 

banheiro? (RISOS) Não é isso que dá Ibope? Sensacionalismo, manda o Ibope lá 

prá cima...Eu não entendo... Vamos pegar o tempo anterior, acho que na época o 

pessoal não tinha condição sanitária ideal, então o pessoal já fala assim o dia que 
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eu tiver uma casa eu quero um banheiro! Eu quero um senhor banheiro! Quando a 

gente vai pensar em alguma coisa pro banheiro, a gente: -Não, eu tenho que colo-

car isso...Muitas vezes coisa que a gente nem usa tem que comprar prá colocar 

dentro do banheiro! Acho que justamente devido ao passado, era fossa...Hoje em 

dia qual que é o conforto? Então o que a televisão em si mostra é futilidade. Não 

generalizando, vão pegar na média, o que tá em 1º lugar, em 2º, si lá. É isso! E o 

lado social são poucos que realmente procuram. Vão pegar o Ratinho. O Ratinho 

fica falando aquele negócio de DNA, que vão fazer...Tudo marketing! 

 

S: Negócio de que? 

F: De DNA. Acho aquilo uma pouca-vergonha! O teste eles pegam...vão supor: 

tem uma família que o cara foi lá, brigou com a mulher, tem um filho. Ele vai lá 

mostrar porque o cara é pai ou não pai. Aí paga o teste de DNA prá ver se o cara é 

pai ou não. Então isso é o que dá o ponto mil de Ibope. Agora, como é que um 

universitário cai na bobagem de ir lá e...(RISOS) O que a televisão apresenta é 

isso. Se você quiser ter uma cultura um pouco melhor, você vai pro canal 9, TV 

Senac, também tem uns bons programas...e agora tem a TV Evangélica...fica um 

caso à parte...vão separar. Apesar de eu não ser evangélico. A TV Evangélica ten-

ta fazer o lado social, até um certo ponto, também. Mas o que dá Ibope é isso: ou é 

o Gugu mostrando mulher pelada, ou é  Ratinho com DNA, ou é Faustão com 

aquelas palhaçada que eu não sei como que a Globo ainda mantém um cara 

daquele no ar, um cara mal-educado, mal-informado, não tem um pingo de 

senso... Então você vê, a nossa televisão é o reflexo da nossa sociedade, é o 

reflexo da nossa sociedade. E eu acho que isso não vai mudar tão cedo. O 

Congresso Nacional que todo mundo não ficou pedindo democracia? Aí, ó. Deu a 

democracia, o povo não soube usar a democracia. Os próprios políticos não sabem 

usar a democracia! 

 

S: Você acha que no tempo da ditadura era mais... 

 

F: Eu não vivi. Eu não vivi. Prá gente saber se uma coisa é boa ou ruim a gente 

tem que comparar com outra. O que que eles faz com a ditadura? A ditadura foi 

um dos piores momentos do Brasil. Sem dúvida! Matou, morreu, foi feito o que 

fez. Mas esse foi o lado negro. Qual foi o lado bom? O pessoal tinha emprego, 
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tinha saúde, pessoal tinha escola. Pega por exemplo esse senhor que esteve con-

versando aqui conosco, a edcuação dele foi totalmente diferente da minha porque 

eles preocupavam com isso. Hoje com que  que os governates preocupa? Em libe-

rar 9 milhões pra mulher do Jarbas Barbalho lá fazer um criatório de rãs. 9 mi-

lhões! O que que são 9 milhões? 9 milhões ‘cê monta aí uma empresa de tecnolo-

gia, ‘cê monta até um centro de tecnologia. Rã? Rã vai trazer os 9 milhões de in-

vestimentos? Nunca! Isso, não tô acusando, não tenho prova, isso se os 9 milhões 

forma aplicados mesmo lá. A gente não pode acusar, não tem prova! 

 

S: Como é que você tem notícia dessas coisas? Você não lê jornal! 

F: Não, eu vejo o jornal da...aquela que era a Lilian Wite Fibe, agora não é mais, 

às 11 e meia da noite. A única coisa que eu faço é isso. Vejo jornal e Jô Soares. 

Geralmente eu durmo de meia noite e meia às 5 e meia. Já é determinado. 

 

S: E dá prá você? 

F: Não, num dá, não (risos). Quando eu num tô nem jogando vôlei, nem dançan-

do, dormindo. Nossa! Quando eu não tenho nada prá fazer, que são poucos os 

dias, eu costumo acordar 10, 11 horas! Aí eu fico o dia inteiro à toa. 1º de Maio eu 

fiz isso. Tirei o dia todo prá mim. Acordei 10, 11 horas, fiquei tranqüilo...tomei o 

café, brinquei um pouco com os meninos, almocei por volta de uma hora, duas 

horas eu deitei e acordei 7 da noite. E assim, maravilhado! Como se eu tivesse 

ganhado na Loto! Foram...na Segunda, acho que na Segunda eu trabalhei, fiz uns 

negócios...acho que eu dormi de Segunda prá Terça umas 10 horas, mais cin-

co...devo ter dormido umas 17 horas! Foi o céu prá mim. Agora quando eu tenho 

uma possibilidade eu leio um jornal, mas raramente! Tenho que pensar em 4 coi-

sas: estudar, trabalhar, família e viver, que viver é o mínimo. Mas quando eu te-

nho algum tempo eu faço...teatro... 

 

S: Você já foi ao teatro? 

F: Já, duas vezes. Ali na (rua) R., é a I. (teatro no centro da capital). E uma quan-

do eu passei no vestibular. Era Dom Casmurro, pelo cursinho que eu estava fa-

zendo. Não é Dom Casmurro, não, é outro: Memórias Póstumas de Brás Cubas. 

Gostei do teatro, mas foi no teatro que eu fui começar a entender o livro. O livro a 

gente não entende! Li aquela chatice assim...gosto de Matemática, Português eu 
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tenho um certo gosto porque é a língua e a gente precisa saber dela. Mas quando 

parte pro lado da literatura eu já não...não sou muito fã. 

 

S: Mas você fala super bem! Como você desenvolveu isso?  

F: Ah, acho que foi o dia a dia e os estudos. Mas tem hora que eu ainda falo erra-

do. Alguma coisa ainda sai! Mas livro que eu li e achei excelente foi O Cavalo de 

Tróia, excelente! Eu não lembro do autor...A idéia...tem coisas que é científico e 

outras que não é. A NASA fez um projeto prá mandar 3 astronautas na época de 

Jesus Cristo com toda a parafernália...o cara estudou aramaico, acho que era ara-

maico que os caras falavam na época de Jesus Cristo. Escolheram 2 astronautas, 

um ficava na nave e outro ia à campo prá fazer as pesquisas. Eram pesquisadores. 

E dizem que encontraram com Jesus e conviveu os últimos dias com Jesus Cristo. 

Eu não tô é conseguindo tempo prá acabar de ler. Tô na página 180. Tá lá! 

 

S: E onde que você arrumou esse livro? 

F: Onde que eu arrumei? Ah, não lembro. Tem muito livro...meus irmãos estu-

dam, pegam um do doutro...eu sei que o livro tá lá. Excelente livro! Tipo assim, 

contesta algumas coisas do catolicismo, mas, se você ler e tirar a parte de religião 

– que a religião é coisa complexa, não adianta. Eu acredito, você acredita...a ma-

neira de você interpretar a Bíblia acho que faz a religião. Tá certo, o padre estuda, 

vai profundamente na doutrina, estuda a Bíblia, ele vai ter uma maneira de inter-

pretar a Bíblia. Eu que sou um leigo, você, pode ter outra. Então acho que a Bíblia 

é o comum prá todo mundo. Agora religião já tem...determinada religião aceita 

isso, outra já não aceita, outra já tá bem próxima mas tem que ver...então a religi-

ão em si acredito que é isso. Agora a pessoa conhecer da palavra que é a Bíblia, aí 

sim, eu acho legal. Sou católico, minha esposa é evangélica...Tanto é que minha 

esposa é evangélica, 14 anos de convivência, nunca tivemos atrito nenhum com 

religião porque ela respeita a minha parte e eu respeito a dela, não tem que ter 

atrito! A gente percebe o que? Que é um querendo falar: -Ah, por que a minha 

religião é essa, porque é a melhor, não é, gente... 

 

S: Mas você não freqüenta igreja, freqüenta? 

F: Ah, tô meio desviado! 
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S: Você já fez parte de grupo de jovens? 

F: Jà. Na Z. mesmo...eu tinha uns 17 anos...o grupo durou um ano. Acho que é 

Shalom. Minha atual esposa praticamente saiu o namoro de lá. Era assim: lá na Z. 

o pessoal era muito afastado, é as panelinhas. Cada um que ia fazer uma determi-

nada festa, um evento, determinada panelinha assumia, as outras ficavam recuada. 

Então ficava aquele clima assim...não era entrosamento. O grupo de jovens veio 

prá entrosar. Ao invés de entrosar, separou mais ainda! Porque o grupo começou a 

ter divergências. Ah, um é o Presidente, o Presidente já não concorda com isso...é 

o Congresso Nacional! Não pela corrupção, mas cada um vai defendendo os inte-

resses...e o que era comum que era a integração...teve vários eventos, vários pas-

seios, por fim foi acabando, o pessoal foi afastando... 

 

S: E Sindicato, Fernando? Você é Metalúrgico já tem um tempão. Você já foi al-

guma vez ao sindicato? 

F: Poucas vezes. Eu acho o sindicato o seguinte: é bom, até um certo  ponto. Por 

que que ele é bom? Por que se não tiver o sindicato, o patrão contra emprega-

do...Aí a briga o patrão vence. Ele tem mais recurso, ele é mais forte! Mas a ma-

neira que o sindicato age que eu não concordo. Eu não concordo com baderna. 

Acho que você pode convencer uma pessoa...aqui sentado numa mesa, educada-

mente, não precisa ficar: -Ah, a gente vai quebrar, vai dar porrada... 

 

S: E o sindicato tem feito isso? 

F: Não...não...não. Mas a imagem que a gente tem do sindicato é que eles são 

muito radicais, muito radicais. Eles preferem...tanto é que eu já fui sindicaliza-

do...o negócio é mais político do que a essência que seria o que? Defender o traba-

lhador. Vai defender o trabalhador? Sim, mas com interesses além do trabalhador. 

Eu não concordo. O MST é isso. Hoje a gente vê o MST como um sindicato, que 

seja que quer quebrar. Ali tem a massa, que são todos os camponeses que estão 

sem terras. Vamos voltar pro operário que estão precisando de melhorias. Mas nós 

temos um grupo à frente que é o sindicato, que é os líderes do Movimento Sem 

Terra. Tô fazendo uma associação prá tentar...Temos objetivos em comuns? Te-

mos. Vamos lutar por eles? Vamos. Mas de que forma? Ah, a gente vai que-

brar...Não. Vamos fazer greve.  A greve é uma saída? Não sei. Você já tem um 

salário reduzido, você ainda vai perder uns dias? E se chegar no final da greve 
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você não sair vitorioso. Quem vai arcar com isso? É um prejuízo! Então o sindica-

to eu acho ele muito rígido! Flexível alguns são, mas como é o consenso...Sem 

considerar muito...como posso dizer...tá muito politizado, tem muita política en-

volvida! Entrou na política, perdeu aquele objetivo de defender os trabalhador. A 

gente pode defender o trabalhador? Sim, mas vamos deixar a política de lado! 

 

S: Por falar em política, você lembra em quem você votou na última eleição? 

F: Depende de que. O prefeito...uhm... 

 

S: Tem algum partido que você prefere? 

F: Não, eu não sou parti...acho que partido não faz, não, porque os próprios políti-

cos eles não são! Eles não têm fidelidade partidária! ‘Cê vê fulano, hoje,,,-Ah, eu 

vou brigar...Olha o Itamar, ele ficou não sei quantos anos sem partido. Agora que 

já tá chegando próximo `a sucessão presidencial que ele: -Ôpa! Prá ele concorrer 

tem que ter um partido. Então prá você ver que partido não funciona. Agora eu 

votei no Ademir...Tem que lembrar quem que era o outro que tava aqui...É tanta 

coisa que passa que...tinha um outro que tava concorrendo com o A. (político do 

PSDB)...P.! (político do PMDB). Eu achei o P. devido ele...ele foi indicado...eu 

não lembro. Acompanhar política assim à finco eu não acompanho. Eu vejo algu-

mas coisas que acontecem. P. ele ficou praticamente 3 anos do governo dele sem a 

gente nem conhecer quem é que era P.. Essa e´uma verdade. P.? Ninguém nem 

sabia que existia. E no último ano ele resolveu partir prá ofensiva. Pá! Ele apare-

ceu! Ele foi lá na Z., conheci ele primeiro pelo panfleto. Montou lá um ambulató-

rio médico, dentista...Isso nos 3 anos ele não fez nada. No último ano, faltando um 

ano de campanha ele colocou isso lá e o pessoal muito empolgado...Eu falei: -Ah, 

não acho, não. Isso é ano de campanha. Ele tá querendo conquistar. E o Ademir eu 

já conhecia ele de outras épocas, era a 3ª ou 4ª vez que ele é prefeito aqui. De to-

dos, acho que ele é o menos pior. Vamos usar um termo assim. Ele é o menos 

pior. Por que? Na época ele ainda conseguiu deixar FUNEC de graça, ele fez al-

gumas coisas pela  educação aqui em C. (cidade da região metropolitana onde ele 

reside). A melhoria...a saúde sempre foi aquele mais ou menos. O P. quando ele 

entrou...todo mundo vai pagar IPTU. IPTU em C.? C. é a Segunda cidade que 

mais arrecada em Minas Gerais. Acho que é isso mesmo. Termos de impostos. Prá 

que que vai sacrificar a população com mais imposto? Só de entrar no seu carro 
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‘cê já tá pagando imposto que é o IPVA. ‘Cê entra no banco ‘cê já paga imposto, 

‘cê tá andando na rua, ‘cê paga imposto. Prá que que vai sobrecarregar a popula-

ção com mais impostos? Aí que que ele fez? Ele começou...O Ademir pegou e fez 

a campanha em cima disso: que ia deixar F. (fundação educacional profissionali-

zante ligada ao município que passou, recentemente, a cobrar mensalidades dos 

alunos) de graça, IPTU e...outra coisa...Acho que foi esses dois tópicos. Aí ele 

tava ciente que ia perder, aí ele tentou reverter: -Não, agora meu IPTU eu vou dar 

não sei quantos por cento prá fulano...Pessoa quando quer fazer alguma coisa ele 

faz do início. 

 

S: E prá deputado? 

F: Não, não lembro prá deputado porque já tá bem antigo... 

 

S: E presidente da república? 

F: Lula. 

 

S: Você não gosta de partido nem de sindicato, não mas você votou no Lula. 

F: Fernando Henrique já tava aí. Na primeira campanha nas duas vezes eu votei 

no Lula.  já tava batido. Apesar do Lula ser do PT e tal, mas eu acho o Lula um 

cara vitorioso. ‘Cê vê um cara que era metalúrgico e chegar ao nível de quase um 

presidente da república o cara tem que ser muito inteligente. Não é prá qualquer 

um, não. Se agente pegar realmente o perfil de todos alí que estão candidatos a 

presidente, o que nós vamos ver? O mínimo que eles têm é curso superior. Todos 

eles. A maioria deles. O Lula eu não sei se fez ou se não fez. 

 

S: Não fez, não. 

F: Então você vê, um cara que tem segundo grau e ele conseguir chegar num pa-

tamar onde que é a elite, que hoje ainda dá ainda prá falar que um curso superior é 

a elite, então você vê que é uma pessoa que merece! Agora você vê o Fernando 

Henrique: professor universitário, escreveu não sei quantos livros combatendo a 

pobreza, porque na época da ditadura. Quando ele entrou simplesmente ele falou: 

- Esqueçam tudo o que eu escrevi. Com aquilo ali, o que que ele fez? Ele sim-

plesmente queimou a imagem dele prá qualquer programa que ele fizesse. Ele 

poderia no íntimo dele falar – Ah, não, se explodam prá lá. Mas o cara abrir a bo-
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ca e dar uma declaração dessa! Eu não tenho mais nenhuma confiança nele, você 

teria? Então tudo o que ele escreveu foi mentira! Escreveu há vinte, trinta anos 

atrás, foi mentira. Fez as tese do doutorado dele lá, não sei se ele tem doutorado, 

acho que ele tem...fez as tese do doutorado dele baseado em mentira! Como é que 

a gente vai confiar um cara como esse que tá lá prá governar o seu dinheiro que tá 

la´, o meu dinheiro que tá lá. 

 

S: Mas porque não sendo ele, porque não escolher um outro cara que tem curso 

superior ao invés do Lula que é do PT? 

F: Hummmm...Na época a gente tinha o Ciro Gomes...quais que foram os outros? 

Paulo Maluf? Não, não lembro. O que vem mais na cabeça é o Ciro Gomes. O 

Ciro Gomes eu não conhecia. Ele tinha sido Ministro da Fazenda... Talvez o pro-

bleamdo Lula taria no PT, porque eles são muito radicais. ‘Cê vai negociar comi-

go e fala: - Não é isso, e bate o martelo? Então não tem negociação! Vão ter que  

ceder. ‘Cê precisa de que? ‘Cê quer avançar nisso? Então ‘cê precisa recuar naqui-

lo. Isso que é uma negociação. Principalmente num país igual ao Brasil. Brasil é 

visto pélo pessoal aí fora como uma mina de ouro, galinha dos ovos de outro. Por 

que? Riquezas a perder de vista, uma extensão territorial enorme, um país que a 

economia tá começando, ainda tá ainda naquele balanço...Então o país é um país 

bom de investir, tá em evidência. Aí, o Fernando Henrique, o que ele pecou foi 

primeiro ele ter ido muito pro lado da burguesia, que eu não sei se ele faz parte, se 

ele é a burguesia ou se a gente confunde ele com burguesia...se é o próprio bur-

guês. Porque ainda tem aquele negócio de burguesia mas vamos considerar o... 

a...parcela mínima rica do Brasil. Porque o Fernando Henrique decide, mas até um 

certo ponto. Porque quem decide mesmo é o Congresso Nacional, onde que tá o 

centro dos interesses é alí, no Congresso Nacional. O Congresso Nacional acho 

que não contribui nada pro país, nada, nada, nada. Prá votar lei? Já tem lei demais 

prá ser cumprida. Não precisa votar mais, não. Quem dera se fosse igual à Consti-

tuição dos Estados Unidos que tem 200 anos. Quantas constituição que nós já ti-

vemos? Umas 8 ou 9, nem lembro, quando estudei história do Brasil, não guardei, 

mas umas 8 ou 9. Todas falhas. Por que? Entra determinado tipo de pessoa no 

poder e quer mudar a constituição prá beneficiar quem? Ele, um grupo. Ao invés 

de beneficiar a nação vai beneficiar um grupo. É o que tá acontecendo hoje. Hoje 

quem são os grandes beneficiados do país? O próprio governo que arrecada muito 
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imposto, nunca vi ter tanto imposto assim. A gente paga imposto a gente nem sabe 

prá que? CPMF é um exemplo. A gente tem CPMF prá que? Não é prá melhorar a 

saúde? Não melhorou! É o próprio governo que tá faturando. O próprio Imposto 

de Renda, tem uns 5 ou 6 anos que eles não reajustam a tabela lá, por que? Por 

que eles sabem que cada vez que a população vai melhorando a situação, é mais 

gente que cai na faixa. Tá na faixa? É mais imposto no cofre. Então prá que que 

eles vão tirar o queijo deles se eles já tão com a faca?  E os grandes investidores. 

Igual esses grupos que vieram aí que podem colocar 5 bilhões aqui no Brasil. Eles 

colocam 5 bilhões e ganha 20! Quem não vai querer isso? Até eu! Se eu pudesse 

pegar o meu salário sabendo que eu ia ganhar 4 mil, eu não ia fazer? É claro que 

eu ia fazer. Sabendo que tudo tem um risco, mas qual que é o risco? Eles já fazem 

um sistema sabendo que o risco deles é zero! Igual o caso dos bancos: quantos 

bilhões ou milhões que o Fernando Henrique deu prá ajudar os bancos? Então são 

as duas classes privilegiadas no Brasil. 

 

S: O que que  resta pro trabalhador, então? Tem esperança? Você acha que tem 

esperança? 

F: Não. Eu percebo não. Prá ter esperança tem que mudar muita coisa. Primeira-

mente  a educação, a saúde. Porque não tem saúde. A gente paga um plano de 

saúde prá que você na hora que precisa você seja bem atendido. Só que chega lá a 

prestadora de serviço...a...esqueci como é o nome...chega lá fala assim:- Não, o 

seu contrato é só até aqui. Daqui prá lá você tem que pagar. Não teve o caso do 

Herbert Vianna, aí, o cara aí que praticamente tem possibilidades. A Golden 

Cross...Golden Cross? Nâo, a BRADESCO não tava querendo tirar ele lá do tra-

tamento? Quanto que esse cara já deve ter pago? Porque se ele tem condição ele 

quer pagar uma coisa boa, não foi 100 nem 200 reais. Ele deve ter pago uma boa 

quantia prá quando ele precisasse...Mas só que isso não acontece! Então como que 

a gente vai ter esperança num país igual ao Brasil? A gente pode ter esperança, 

assim, esperança você considerar como um sonho, porque se você não tiver sonho 

‘cê não vive. Igual eu tenho meu sonho de formar. E  se eu não tivesse  esse so-

nho? Eu ‘taria como? Não taria fazendo a Universidade. Não ‘taria correndo o 

risco de investir 33 mil reais num curso superior, que se você for considerar todos 

os cursos dá mais ou menos isso, prá mim chegar: - Puta merda, 33 mil reais se eu 

juntar daqui a 5 anos, pô, 33 mil reais no Brasil faz uma diferença enorme! Não dá 
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prá passar aperto, cê pode viver tranqüilo! Tranqüilo, não, mas cê pode viver sem 

os apertos que a gente passa no ia a dia. Eu tô correndo o risco então...eu acho que 

realidade mesmo, não percebo muita esperança, não. 

(ENTRAM ALGUMAS PESSOAS NA SALA. INTERRUPÇÃO RÁPIDA...) 

F: O que eu percebo da realidade no país? Nós tão vendo a novela, desde que o 

Fernando Henrique entrou, tem 3 reformas básicas prá fazer no governo, não é? 

Uma foi da Previdência, outra a tributária, outra a Administrativa. Até hoje ele 

conseguiu fazer só a da Previdência, por que? Por que a Previdência era lucro prá 

ele. A Administrativa, será que ele vai quere mexer numa cumbuca lá? Saber que 

determinados cargos vai extinguir? E a tributária? É dele, também. A tributária ele 

vai tá ganhando em cima disso. Ele não vai querer mexer, igual o Imposto de 

Renda. Aí ele colocou como carro-chefe a da Previdência, porque não, a Previ-

dência tá dando rombo, a gente não vai ter dinheiro prá pagar. Tem dinheiro, sim! 

Igual eu, eu pado desde os meus 16 anos em torno de...quando eu ganhava menos, 

10% do meu salário, então 55 reais. Hoje eu tô com 1100, não é nada, não é nada, 

são 120 reais. Isso de um operário. E da massa do Brasil todo, da população eco-

nomicamente ativa? E quantos que não são? Tem dinheiro, tem. É que são desvia-

dos. A gente sabe que são desviados. O caso da Georgina é um deles, que veio a 

público. Imagina o que são desviados ali que a gente nem percebe, né? Nem sabe 

prá onde...muitas vezes...só os escândalos mesmo. Então eu não vejo esperança 

por esse motivo, porque o governo manipula de tal forma...A gente não sabe se é o 

governo, se é o congresso ou se são os dois juntos, como que funciona mesmo os 

mecanismos internos a gente não vê. Daqui 2 anos tem eleição prá Presidente. Já 

se passaram 7 anos e ele ainda não fez a reforma. Por que que ele não fez a refor-

ma? Porque ele sabe que se ele fizer, ele que vai ser o primeiro prejudicado, não a 

população. A massa do governo não vai poder mais colocar parentes deles! Se le 

fizer realmente uma reforma administrativa ele vai ter que cortar isso, ele vai que-

rer cortar de uma coisa que daqui a 2, 3 anos ele vai tá se beneficiando disso?  

Porque é o ACM. O ACM não foi 50 anos de vida pública? Quem que seria o pre-

sidenciável? Não seria o filho dele que morreu? Então, vai passando aí de pai prá 

filho...é a hereditariedade! Vai passando de pai prá filho. A nossa política é essa. 

E um país igual ao Brasil precisa disso? Não precisa! Nós temos tudo: temos ri-

queza mineral, riqueza...energia...tá havendo aí racionamento, talvez por causa de 

crescimento, ninguém acreditava isso que a economia ia crescer 4% de ano em 
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ano, aí determinados setores ainda não tão investindo...essa falta de energia eles já 

tão precavendo. Então o que que o governo tá? O governo tá no limite, então prá 

não haver racionamento tão lançando aí essa campanha, o racionamento. Então o 

que que a população fez? –Ó! A gente ficar sem luz é melhor a gente não ficar 

gastando. Porque eu lembro no ano passado já começou com isso. Acho que até 

prolongaram o horário de verão justamente prá que ficasse um período maior prá 

economizar energia. Nesse período, ninguém ouviu falar de racionamento, porque 

horário de verão...Na estiagem é que começa a ter o problema. Mas aí na época do 

horário de verão jpa começaram a falar: -Ah, deu blecaute em tal lugar...Agora 

eles já tão generalizando prás regiões. Por que? São as regiões que têm consumo. 

‘Cê vai falar lá pro Amazonas que tem problema de energia? Lá é o mínimo! O 

consumo é o mínimo! Então onde que eles vão atacar? Vão atacar nos grandes 

centros que é o Sudeste e o Sul do país, que seriam os dois principais prejudica-

dos. O Centro-Oeste não tá...o desenvolvimento industrial deles não é tão grande. 

Onde que tá o desenvolvimento? No Sudeste e no Sul. Então onde que eles tão 

fazendo a campanha mais forte. Uma das campanhas é a taxa que vai ser cobrada. 

Se você passar além, vai começar a pagar mais. Em parte eu concordo! Isso aí eu 

concordo com o governo, porque tem pessoas...graças a deus lá em casa eu conse-

gui conscientizar o pessoa: -‘Cê vai tomar banho, tá lá. Aí tá ensaboando de baixo 

do chuveiro, chuveiro tá ligado! Reloginho rodando. ‘Cê vai escovar dente debai-

xo do chuveiro. Banho quente é ótimo? Mas tem um custo! Parece que o pessoal 

acordou. Uma das coisas que eu tô achando interessantíssimo é a energia solar! 

Gente, esse é um país que nove meses de sol! Até mais, dependendo do inverno. 

Vai começar agora, a partir de Maio, a temperatura a esfriar. Mas tem sol! Não é 

igual na Europa que tem 6 meses de inverno que você praticamente não vê a cara 

do sol. Até que enfim a Eletrobrás ... A PUC tem um projeto desses de desenvol-

ver aqui no Bairro Sapucaia, até deu manchete, de desenvolver um sistema des-

ses...É um país que tem tudo aí, gente, só não tem bons administradores. Porque 

se tivesse bons administradores, quem é os Estados Unidos prá ganhar do Brasil? 

Estados Unidos não produz, eles não têm a preocupação em produzir. Eles com-

pram tudo! Por que? Eles já conseguiram juntar, conseguiram acumular. Coisa 

que o brasileiro não consegue. Quantas pessoas que você conhece que tem um 

objetivo de daqui a 5 anos estar fazendo um mestrado, que você conhece? São 

poucos. Que tem um objetivo. Então se vai fazer um mestrado, tem que se prepa-
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rar prá isso. Preparar como? Financeiramente! Eu sei quando eu tiver lá não vai 

ser fácil, que vai ter dificuldade! E se eu não conseguir um mestrado aqui no Bra-

sil? Apesar de que já tá bem mais fácil do que há tempos atrás. Tempos atrás você 

tinha que ir prá fora do Brasil prá fazer um mestrado. Hoje em dia dependendo a 

informatização você consegue fazer tudo na sua casa, só manda seus trabalhos. 

Então cê vê que o negócio tá melhorando! Então mas são poucas as pessoas que 

têm essa visão prá daqui dois anos. Brasileiro não têm essa visão, não tem. É cul-

tural. Quer fazer hoje, ganhar amanhã. E o de manhã, quem sabe? Eu tô apren-

dendo isso no dia a dia, até mesmo com as pessoas que eu convivo a tudo o que eu 

for fazer, eu planejar primeiro. Tá. Eu vou entrar na Faculdade. O que que eu pre-

cisava? Um cursinho. Entrei. A minha casa, graças a deus eu consegui reformar 

ela antes de eu entrar na faculdade, por que eu sabia que quando eu tivesse lá, 

acabou! Tudo ia prá ela! Ia tudo pro curso superior. Então consegui planejar a 

minha vida...tentei um crédito educativo, não consegui? Tô mudando meu plane-

jamento, tô guinando prá outro lado. Vai ser bom? Não sei. Só depois que eu tiver 

vivendo já a coisa é que eu vou saber. Aí eu mudo! É isso que eu acho que é o 

ideal: você saber planejar. Você saber onde você quer chegar, as armas que você 

tem o e tempo. Dinheiro vai ser bom até um certo ponto. Porque não adianta você 

ter dinheiro e não saber onde você quer chegar. Aí é o caso do americano lá que 

pagou 20 milhões por nada! Só prá falar que foi o primeiro civil a ir na lua! Ele 

podia ir na lua de outras formas! Não tem aí esse pessoal que usa drogas e não vai 

em outros países, não vai na lua? Não eu eu tô mandando ele usar drogas, mas ele 

iria! O cérebro humano é uma coisa fenomenal. Se ele cismasse que ele tava na 

lua, ele tava! Isso que deixa a gente indignado! Quando você liga o televisor e vê 

crianças morrendo na África, com fome, enquanto um cidadão pobre de espírito, 

esse cidadão é pobre de espírito! Ele tem dinheiro mas ele é pobre de espírito. A 

vida dele não evoluiu, não soube crescer, não soube ser humano mesmo, o lado 

humano da coisa. Que a gente tem os nossos egoísmos mas a gente tem o lado 

humano, perceber que tá morrendo é pessoa, é carne, é ser humano, é semelhante! 

Cristo falou duas coisas: amar a deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti 

mesmo. Será que ele tá amando o próximo? Ainda mais gastar 20 milhões! E ain-

da incentivando mais gente a ir! Porque se ele ficasse só na loucura dele? Ainda 

incentivando mais. Pode esperar que vai ter mais! É a futilidade! O mundo tá ca-

minhando prá futilidade. Os países poderosos estão percebendo isso: não adianta 
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ficar segurando: -Ah, isso aqui é meu, isso aqui é meu. Vai chegar uma hora em 

que eles vão ter tudo e não vão ter nada! A gente viu no 1º de Maio: onde que fo-

ram os piores protestos do 1º de Maio? Todos são bem de vida, que a população é 

bem de vida. Todos. O Brasil que a gente pensou que ia ter quebradeira, acho que 

foi só em Belo Horizonte que eles queimaram a bandeira aqui. Acho que foi só 

isso. O resto foi festa! O pessoal tá feliz porque hoje eles tão comendo mais. E lá, 

não. Por que que tá tendo essa revolta? Eles tão vendo que eles tão  perdendo o 

que eles tinham, direitos que eles tinham adquirido eles tão perdendo, eles vão 

ficar revoltados! Então é isso que faz com que determinadas coisa mude! E vai 

mudar? Tem que mudar, gente! Não tem como os Estados Unidos faturar não-sei-

quantos milhões no mundo e o pessoal...não o Brasil, porque o Brasil tem condi-

ções de sustentar. O Brasil só tem que ter vergonha na cara, investir em educação! 

Investe em educação e saúde prá ver que esse país vai ser um dos primeiros países 

do mundo. Investe! Investe em educação! É o básico. Se a pessoa é educada, ela 

sabe! Isso que eu tô te falando eu adquiri com educação! Não foi...claro que as 

experiências do dia-a-dia, os meus erros...Mas foi aonde? Foi no banco de escola 

que eu adquiri isso, essa visão que eu tenho. Muda, a educação...e outra coisa que 

talvez não a educação da pessoa chegar e construir mil escolas, não adianta. O que 

que adianta construir mil escolas se nós não temos professores preparados prá 

ensinar? Educação é isso, é um todo. Não adianta você falar: -Então tá. ‘Cê vai 

dar educação? Vão lá, constrói mil escolas aqui igual o Color começou a construir 

aqueles CIAC. O que que adiatnou aquilo? Aquilo hoje é museu! Passa lá na C. 

(avenida de uma região da periferia da capital) e vê lá aquele museu. A gente 

passa aqui na BR indo pro I. (bairro da cidade em que ele mora), outro museu! 

Prá que construir escola se já tinha escola! A gente não tem que construir prédio, a 

gente tem que valorizar a instituição que é a escola! A escola é considerada uma 

instituição. Acho que é isso que a gente tem que valorizar. Não é a parte física. É 

você dar melhores condições do professor prá ele ensinar, é melhorar a alimenta-

ção! Quantos e quantos alunos não vai lá prá alimentar porque não tem em casa. 

Não é uma verdade? Quantos e quantos nunca viu o que que é um computador, 

chega lá fica lá até assim...O computador vai lá, faz uma coisinha, o menino até 

assusta! E vou te contar outra coisa, uma coisa banal, tipo assim: banal entre as-

pas, prá quem tem o poder aquisitivo...entre aspas, vamos chamar de classe média, 

porque eu nem sei mais de que classe que eu sou...porque  o negócio cada dia tá 
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piorando mais! Porque antes tinha média-baixa, média-alta, agora não tem mais 

esse parâmetro! Tem três classe: a pobre, que não tem mais cesso a nada, a média 

que é a que sustenta e a riquíssima. Não tem mais aque...porque –Ah, mas a classe 

média-alta...A classe média alta tá pior do que a média-baixa! Então acabou aque-

la subdivisão: -Não, porque você pertence à classe média A,B...Só tem três classe: 

é...desculpa da palavra: os miseráveis que num...vão chamar o pessoal lá do Nor-

deste, do Vale do Jequitinhonha, que eles não têm acesso à nada, o mínimo! Nem 

o mínimo de sobrevivência. Essa seria a classe pobre, pobre mesmo do país. Teria 

a intermediária, que seria a média, aquele cara que ganha um pouquinho 

mais...Então teria a classe rica: -Ah, eu saio daqui hoje e vou lá em Nova Iorque. 

Os grandes cantores aí, o Zezé de Camargo, os pagodeiros, os Ronaldinhos da 

vida. Essa seria a classe rica. Mais os políticos e mais aqueles que agora tem um 

novo termo: rico emergente. É o que ganhou dinheiro trabalhando. Tem lá no Rio 

de Janeiro a mulher que fez a festa pro cachorrinho dela. Então, tirando isso, gen-

te, todo mundo a mesma coisa. Talvez eu ser mais favorável, ter uma condição 

maior, pior, eu pago mais imposto! Novecentos reais! A pessoa que ganha 900 

reais pagar imposto de renda! O que que são novecentos reais no Brasil? Uma 

Faculdade que custa 550? Um plano de saúde que é 180! Aí, tudo bem. ‘Cê vai lá, 

‘cê recebe seus 950: -Ah, agora eu vou buscar o que o governo me tomou. O que 

que acontece? ‘Cê chega lá, aí tem lá: Educação: 1700. ‘Cê paga 9 e desconta 

1700! Então ‘cê vê que o negócio não é por aí não, gente! Não é, não é! Curso de 

Inglês, é  importante? Vai você fazer alguma entrevista de emprego, fala assim: - 

‘Cê tem algum idioma? – Só Português.  – Ah, muito obrigado. Sua ficha vai ficar 

aqui... É a realidade. Curso de Inglês é importante? É. Mas ‘cê vai colocar curso 

de inglês no seu imposto de renda, dependendo eles não aceitam. Então o país é 

esse? É a música do Renato Russo: Que país é esse? Aquilo ele fez há 13 ou 14 

anos atrás.  Então a gente vê que a tendência das coisas é só ir piorando! A ten-

dência é piorar! Não vejo aquela saída assim...porque antes a gente imaginava 

aquela luz, um buraquinho lá no final, uma portinha lá no final do túnel, que a 

gente ia passando no escuro até um dia a gente conseguir alcançar! Hoje eu não 

vejo nem,,,nem um tantinho assim, um buraquinho no final do túnel! Porque a 

gente não tem a perspectiva! Não tem! Como que a gente vai chegar num apís e 

falar assim: -Ah, um governo que chega e fala: igual foi o caso do Fernando Hen-

rique com os aposentados, ele é aposentado! Ele tem duas ou tres aposentadorias e 
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ter a coragem de falar assim: -Trabalhador que aposenta com 50 anos no Brasil é 

vagabundo! Onde que tá o respeito? Muitas vezes a pessoa trabalhou 25 anos prá 

produzir riqueza pro país e o presidente que deveria ser o primeiro a respeitar, fala 

isso! O presidente falou, imagina os assessores dele, quem tá por baixo dele, por-

que ele é considerado o primeiro escalão do governo, né, imagina o segundo, o 

terceiro, quando chega a um vereador! Então você vê que não tem...não tem aque-

la...comprometimento. O negócio é difícil! 

SW: Fernando, tô vendo que tá na hora do seu almoço, já abusei, né? Vou agrade-

cer. F: Gostou? 

S: Adorei, queria conversar mais, vou pedir prá te procurar de novo se tiver algu-

ma coisa que eu me lembre ou que eu sinta necessidade... 
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11.3. 
Anexo III – Contatos por e-mail 
 
 
Apresento algumas dentre as inúmeras mensagens trocadas com os técnicos entre-

vistados. Selecionei algumas mensagens do tipo “repassadas”, ou seja, mensagens 

que eles receberam de outros e decidiram enviar a mim e mensagens mais pesso-

ais. Acredito que tanto umas quanto outras ajudam a construir o quadro de suas 

visões de mundo. 
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11.4. 
Anexo IV – Questionário enviado pelo correio 
 

Durante a escrita do trabalho, percebi que alguns dados me faltavam e decidi en-

viar, pelo correio, o questionário abaixo. Apresento três questionários preenchidos 

para dar uma idéia do tipo de interlocução que esse instrumento provocou nos 

entrevistados. 

 

1- Local de nascimento do pai: 
____________________________________________       
                                                           
2- Grau de instrução do pai: 
______________________________________________ 
 
3- Local de nascimento da mãe: 
___________________________________________ 
 
4- Grau de instrução da mãe: 
_____________________________________________ 
 
5- Profissões do pai ao longo da vida (favor identificar as FUNÇÕES que ele já 
desempenhou e SUBLINHAR a profissão de seu pai quando você ingressou no 
CEFET-MG) 
_________________________________________________________ 
 
6- Profissão da mãe no período da sua infância: 
_____________________________ 
 
7- Se alguns dos genitores (pai ou mãe) faleceu, você estava com quantos anos? 
 
faleceu  (A) Meu pai       (B) Minha mãe  
 
 Eu tinha _______ anos 
 
8- Se algum de seus genitores (pai ou mãe) separou-se do grupo familiar, você 
estava com quantos anos? 
 
Genitor que separou-se do grupo:_____________ 
 
 Sua idade:____________ 
 
9- Profissão dos avós paternos: 
____________________________________________ 
 
10- Profissão dos avós maternos: 
__________________________________________ 
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11- Local atual de residência dos pais: 
 
Cidade:_________________________ Bairro:_________________________ 
 
 

12- QUADRO DOS FILHOS DOS SEUS PAIS (você e irmãos) 
Preencha por ordem de nascimento e faça um x na frente da linha onde aparecem 
os dados referentes a você. 
MEMBRO 
DA FAMÍ-
LIA 

SE
XO 

ESCOLARI 
DADE 

PROFISSÃO 
ATUAL 

ESTU - 
DOU NO 
CEFET? 

ESTADO 
CIVIL 

1º.FILHO   
 

   

2º. FIHO   
 

   

3º. FILHO   
 

   

4º. FILHO   
 

   

5º. FILHO   
 

   

6º. FILHO   
 

   

Se você tiver mais de 5 irmãos, por favor, complete no verso 
 
13- Com quantos anos você ganhou algum dinheiro pela primeira vez com qual-
quer tipo de atividade (biscate, emprego, ajuda a alguma atividade rentável da 
mãe, etc)? 
  
14- Liste, por favor, tudo o que você já fez na vida para obter alguma renda. 
 
15- Na sua casa havia algum tipo de cobrança sobre os estudos? Se havia, quem 
fazia e como era feita? Ou você estudava mais por sua própria conta? 
 
16- Você tinha na infância algum tipo de obrigação de ajudar em casa, tarefas que 
fossem sua obrigação? Quais? Com que idade? 
 
17- Por favor, preencha o quadro abaixo sobre as escolas onde você fez o primário 
e o ginásio: alguma era profissionalizante?  
 
SÉRIE ESCOLA (Munici-

pal/estadual/particu-lar?) 
TOMOU 
BOMBA?

PROFISSIO-
NALIZANTE? 
(Diga o curso) 

1ª.    
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18- No caso de ter ocorrido alguma reprovação, qual foi a reação dos seus pais e 
irmãos mais velhos? 
 
19- Você cursou Pró-Técnico, Orvile Carneiro ou algum outro preparatório para o 
CEFET? Em caso afirmativo, especifique o curso feito, quem te encaminhou para 
esse curso e quem arcou com as despesas. 
 
20- Sua idade atual: 
21- Seu(s) telefone(s) atual(is), por favor: 
22- Seu e-mail, se tiver: 
 
Lembrou-se de uma passagem interessante da sua vida? Aproveite o espaço e o 
meu total interesse... (use o verso) 
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